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Introdução

A Teoria Neutra Unificada de Biodiversidade e Biogeografia foi proposta para explicar a diversidade de espécies. Nela, a taxa de especiação é incorporada à teoria clássica de biogeografia de ilhas. A principal premissa é que as espécies na comunidade apresentam as mesmas probabilidades per capita de produzir descendentes, morrer, migrar e especiar. Além disso, o sistema é saturado e as taxas de crescimento independem da densidade. Apesar de intuitivamente sabermos que as espécies são diferentes, o desvio dos dados observados em relação à neutralidade esperada pelo modelo neutro pode prover melhor entendimento dos mecanismos geradores dos padrões de abundância e riqueza observados nas comunidades. Se de fato a demografia das espécies for neutra, esperaríamos que as taxas demográficas das espécies não tivessem uma assinatura filogenética. 

 O objetivo geral deste projeto, entitulado “Demografia e Estrururação de uma comunidade Arbórea”, é testar a hipótese de que “Espécies mais proximamente relacionadas filogeneticamente apresentarão taxas vitais mais parecidas”.

Materiais e métodos

Através de modelos matriciais serão calculadas as taxas finitas de crescimento para as populações de árvores com diâmetro à altura do peito (dbh) > 5 cm, em uma parcela de 10 hectares no Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC), Cananéia, São Paulo. Será quantificado também o quanto a taxa finita de crescimento é afetada pelas taxas vitais (de sobrevivência, crescimento e reprodução) das populações. Uma filogenia para a comunidade será acessada através de técnicas moleculares de DNA barcoding.

O primeiro passo para poder trabalhar com os dados da parcela do PEIC é garantir que estes tenham a melhor qualidade possível. Para uma quantidade tão grande de medições e identificações, é inevitável que erros sejam incorporados. Como primeiro objetivo específico temos a identificação e correção de problemas de campo e de digitação de dados. A identificação dos problemas de campo é feita em laboratório, e uma equipe retorna a campo para tomar medidas e coletar ramos dos indivíduos não identificados anteriormente ou com problemas de identificação. A partir da média de coletas dos primeiros dias de trabalho faz-se uma previsão de coletas, levando-se em conta os fins de semana, em que não são realizadas as coletas, e os prováveis dias de chuva a partir do Banco de Dados Climáticos do Centro de Previsão do Tempo e Estudos Climáticos do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (CPTEC/INPE) (http://bancodedados.cptec.inpe.br/climatologia/).

Para a construção da filogenia através de DNA barcoding, amostras de cerca de 10cm² de folha de três indivíduos de cada espécie encontrada na parcela são colocadas em filtro de papel para café e armazenadas em um saco vedado com silica gel. Destas amostras é então extraído o DNA e este é analisado. Como segundo objetivo específico temos a coleta destas amostras. Além disso, para cada indivíduo amostrado é coletada um ramo da árvore para exsicata.

Resultados e Discussão

1. Conferência e correção da planilha de dados.


A conferência da planilha de dados digitada levantou os problemas mostrados na Tabela 1.

	Problema encontrado
	Solução

	1. Erros de digitação
	Checagem na planilha de campo e correção na planilha digital.

	2. Dados faltantes
	Checagem na planilha de campo, correção na planilha digital.

	    a. Diâmetro
	Ida a campo e medição.

	    b. Identificação
	Ida a campo e coleta de ramos. Posterior identificação.

	    c. Mapeamento
	Ida em campo e mapeamento.

	3. Dados de medida incompatíveis (crescimento alto ou negativo em relação ao censo anterior) 
	Ida a campo e remedição.


Tabela 1: Levantamento de problemas encontrados na planilha de dados digital do segundo censo da Parcela Permanente do Parque Estadual da Ilha do Cardoso, realizado em 2009. 


Em maio de 2011 iniciou-se a coleta de dados em campo para solução dos problemas. Foram detectados 1931 indivíduos com problemas de identificação, e 573 problemas de medida, posição ou registros duplicados que precisam ser checados em campo. 


O andamento do trabalho e a previsão de término estão demonstrados na figura 2. Em média foram coletadas 34 plantas nos dias trabalhados até 13 de junho. A previsão é que as coletas terminem em 30 de agosto de 2011. Para o mês de julho foram levados em conta os dias em que pelo menos dois anos consecutivos apresentaram chuva (3 anos), e para o mês de agosto (2 anos) os dias em que em pelo menos um dos anos o dia apresentou mais de 1 mm de precipitação (figura 1).

A coleta de dados faltantes (como diâmetro, identificação ou registros duplicados) está sendo realizada concomitantemente às coletas para identificação, e deve terminar no mesmo prazo.
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2. Coleta de amostras de folhas para DNA barcoding.


As coletas de amostras de folhas para DNA barcoding foram iniciadas em maio de 2011, junto às coletas para identificação. A lista de espécies com suas respectivas abundâncias e ranks de abundância está na tabela 2. Até o momento já foram finalizadas as coletas para 38 espécies (figura 3). A maior concentração de espécies finalizadas está como esperado entre as mais abundantes, mas não se restringe a essas, pois a coleta não é realizada aleatoriamente. A média de finalização por espécie é de 3 espécies a cada 2 dias. Esse dado sugere que serão necessários aproximadamente 60 dias para a conclusão desta parte do trabalho, e se levar-se em conta os dias de chuva esperados e fins de semana, espera-se que o trabalho seja concluído no fim de agosto, assim como a checagem de problemas na planilha de dados.

	Rank
	Espécie
	Abundância

	83
	Abarema brachystachya
	49

	96
	Abarema langsdorffii
	19

	71
	Aiouea saligna
	83

	73
	Alchornea triplinervia
	79

	38
	Alibertia myrciifolia
	296

	6
	Amaioua intermedia
	1615

	11
	Andira anthelmia
	777

	35
	Aniba viridis
	316

	25
	Aparisthmium cordatum
	505

	67
	Astrocaryum aculeatissimum
	93

	39
	Balizia pedicellaris
	287

	59
	Blepharocalyx salicifolius
	126

	20
	Byrsonima ligustrifolia
	602

	23
	Cabralea canjerana
	526

	27
	Calophyllum brasiliense
	475

	12
	Calyptranthes concinna
	714

	100
	Cecropia pachystachya
	12

	26
	Chionanthus filiformis
	486

	72
	Clethra scabra
	81

	53
	Clusia criuva
	156

	105
	Cordia sellowiana
	5

	66
	Coussapoa microcarpa
	97

	57
	Croton sphaerogynus
	129

	88
	Cyathea microdonta
	35

	79
	Cybianthus peruvianus
	61

	74
	Daphnopsis racemosa
	79

	101
	Ecclinusa ramiflora
	12

	24
	Endlicheria paniculata
	512

	68
	Erythroxylum amplifolium
	91

	80
	Eugenia neoglomerata
	59

	30
	Eugenia stigmatosa
	384

	29
	Eugenia sulcata
	392

	52
	Eugenia umbelliflora
	161

	1
	Euterpe edulis
	4489

	113
	Ficus eximia
	2

	106
	Ficus luschnathiana
	5

	8
	Garcinia gardneriana
	995

	2
	Geonoma schottiana
	2384

	36
	Gomidesia affinis
	310

	44
	Gomidesia fenzliana
	225

	46
	Gomidesia schaueriana
	218

	89
	Gordonia fruticosa
	35

	87
	Guapira opposita
	37

	32
	Guarea macrophylla
	366

	3
	Guatteria australis
	2313

	84
	Hedyosmum brasiliense
	44

	41
	Heisteria silvianii
	266

	58
	Hirtella hebeclada
	127

	61
	Humiriastrum dentatum
	121

	90
	Hymenolobium janeirense
	35

	40
	Ilex amara
	281

	
	continua
	

	
	continuação
	

	75
	Ilex pseudobuxus
	79

	21
	Ilex theezans
	591

	43
	Jacaranda puberula
	234

	107
	Malouetia arborea
	5

	22
	Manilkara subsericea
	588

	95
	Maprounea guianensis
	20

	16
	Marlierea racemosa
	654

	33
	Matayba guianensis
	355

	17
	Maytenus robusta
	649

	64
	Miconia chartacea
	98

	13
	Miconia cubatanensis
	691

	81
	Miconia saldanhaei
	50

	99
	Mollinedia boracensis
	15

	50
	Mollinedia schottiana
	180

	102
	Myrceugenia myrcioides
	12

	48
	Myrcia bicarinata
	186

	65
	Myrcia glabra
	98

	54
	Myrcia grandiflora
	151

	98
	Myrcia insularis
	16

	114
	Myrcia macrocarpa
	2

	55
	Myrcia multiflora
	136

	108
	Myrcia pubipetala
	5

	9
	Myrcia racemosa
	934

	49
	Myrcia rostrata
	184

	37
	Myrcia sp.
	307

	104
	Myrcia sulcata
	6

	117
	Myrcia umbelliflora
	1

	118
	Nectandra cf. psammophila
	1

	85
	Nectandra grandiflora
	44

	86
	Nectandra oppositifolia
	42

	97
	Neomitranthes glomerata
	19

	14
	Ocotea aciphylla
	675

	28
	Ocotea dispersa
	404

	19
	Ocotea pulchella
	614

	51
	Ocotea pulchra
	180

	60
	Ocotea venulosa
	123

	34
	Ormosia arborea
	340

	18
	Ouratea parviflora
	633

	4
	Pera glabrata
	2248

	109
	Persea pyrifolia
	5

	77
	Pimenta cf. pseudocaryophyllus
	68

	119
	Piptocarpha oblonga
	1

	47
	Podocarpus sellowii
	217

	45
	Posoqueria latifolia
	225

	31
	Pouteria beaurepairei
	367

	42
	Psidium cattleyanum
	259

	120
	Psychotria hastisepala
	1

	115
	Psychotria maporeoides
	2

	116
	Rapanea ferruginea
	2

	76
	Rapanea guianensis
	73

	
	continua
	

	
	continuação
	

	63
	Rapanea umbellata
	103

	56
	Rapanea venosa
	131

	112
	Rollinia sericea
	4

	78
	Rudgea villiflora
	62

	7
	Schefflera angustissima
	1472

	69
	Siphoneugena guilfoyleiana
	87

	93
	Sloanea guianensis
	27

	110
	Solanum cinnamomeum
	5

	103
	Styrax glaber
	11

	94
	Syagrus romanzoffiana
	27

	111
	Symplocos laxiflora
	5

	70
	Tabebuia alba
	86

	92
	Tabebuia cassinoides
	32

	10
	Tapirira guianensis
	800

	15
	Ternstroemia brasiliensis
	666

	82
	Tibouchina trichopoda
	50

	91
	Weinmannia paulliniifolia
	35

	121
	Ximenia americana
	1

	62
	Xylopia brasiliensis
	105

	5
	Xylopia langsdorffiana
	2129


Tabela 2: Lista de espécies encontradas na parcela permanente do Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Cananéia, São Paulo, suas abundâncias e seus ranks de abundância.
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Conclusões


É previsto que se conclua o trabalho de conferência e correção da planilha de dados até 30 de agosto de 2011. Este trabalho é essencial para a qualidade de todos os trabalhos relacionados a este banco de dados.


A coleta de material para DNA barcoding deve terminar junto com o trabalho de conferência de dados, e é essencial para a continuidade do Projeto “Demografia e Estrururação de uma comunidade Arbórea”. 


As duas frentes de trabalho estão gerando os resultados esperados e num período de tempo bom.
�Figura 1: Precipitação na estação de Cananéia – SP para os meses de julho e agosto nos anos de 2003, 2004, e 2005. Em 2003 os dados para os últimos quatro dias de julho são faltantes. Os dados de agosto de 2005 são faltantes. Banco de Dados Climáticos do Centro de Previsão do Tempo e Estudos Climáticos do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (CPTEC/INPE).  (� HYPERLINK "http://bancodedados.cptec.inpe.br/climatologia/"��http://bancodedados.cptec.inpe.br/climatologia/�)
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Figura 2: Coletas de indivíduos com problemas de identificação ou não identificados na parcela permanente do Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Cananéia, São Paulo. Em azul os valores reais de coleta até a data de 13/06/2011. Em branco a previsão de coletas levando em conta a média de indivíduos coletados por dia de trabalho até 13/06/2001 e os prováveis dias de chuva e fins de semana, em que não ocorrem coletas.
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Figura 3: Abundâncias rankeadas das espécies de árvores encontradas na Parcela Permanente da Ilha do Cardoso, Cananéia, São Paulo.








